
 

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma infinidade 

de sugestões de “Quebra Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; 

www.google.com.br;www.youtube.com.br  Escolha um CD ou DVD, não se esqueça de fazer a letra 

da música escolhida em quantidade que dê   para distribuir para todos os membros da célula. Líder 

surpreenda os membros de sua célula trazendo os cânticos que eles mais gostam. Se você tiver 

outra auxiliar peça a ele para fazer. 

Ao ser humano foi concedida a capacidade de planejar, entretanto, é o SENHOR quem dá a palavra certa. 
Todos os caminhos do homem parecem certos aos seus olhos, mas o SENHOR julga as verdadeiras 

motivações do coração. Prov. 16:1-2. KJA 

 

• Propósito: Compreender que tudo que fazemos tem um motivo. Entender que podemos fazer 
coisas certas com motivos errados. Aprender que Deus leva mais em conta os motivos do que 
as ações. 
 

• O texto nos diz que Deus conhece os motivos do nosso coração.  

• Tudo que fazemos na vida tem um ou vários motivos. 

• O que é a motivação: 

• Motivação é um impulso que faz com que as pessoas ajam para atingir seus objetivos. 

• A motivação envolve fenômenos emocionais, biológicos e sociais e é um processo responsável por 
iniciar, direcionar e manter comportamentos relacionados com o cumprimento de objetivos. 

• Motivação é o que faz com que os indivíduos deem o melhor de si, façam o possível para conquistar 
o que almejam, e muitas vezes, alguns acabam até mesmo “passando por cima” de outras pessoas. 

• Motivação é um tópico muito estudado pela psicologia, para saber o que faz com que as pessoas se 
comportem da maneira que fazem, de onde sai a motivação, e o que ocorre quando as pessoas não 
são motivadas. 

• A motivação é avaliada em certos tratamentos psicológicos em que é imprescindível medir a disposição 
real que um indivíduo tem para iniciar um tratamento. 

• A motivação é um elemento essencial para o desenvolvimento do ser humano. Sem motivação é muito 
mais difícil cumprir algumas tarefas.  

• É muito importante ter motivação, mas importante é ter motivação certa.  
 

• Nosso coração é capaz de ter motivos louváveis, satisfatórios e desejáveis, mas também capaz de ter 
motivos deploráveis, insatisfatórios e indesejáveis. 
 

• O salmista Davi pedia a Deus que sondasse o seu coração: Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu 
coração; prova-me e conhece os meus pensamentos. E vê se há em mim algum caminho mau e 
guia-me pelo caminho eterno. Salmo 139:23-24. 

• Podemos fazer a coisa certa com motivos errados. 

• Motivo é algo interior, portanto só nós mesmos e Deus podemos distingui-los. Às vezes nem nós 
mesmos temos a capacidade de avaliar os motivos reais do nosso coração, mas Deus os conhece 
plenamente.. 

• O que nos motiva, muitas vezes é o que nos domina e governa. 

• Portanto é importante identificarmos o que nos motiva na vida a fazer o que fazemos. 
• Há boas motivações e uma delas é a gratidão. 

Como poderei retribuir ao SENHOR todos os seus benefícios para comigo? Elevarei o cálice da salvação e invocarei o 

Nome do SENHOR. Cumprirei meus votos para com o SENHOR na presença de todo o seu povo. Salmo 116:12-14. 

Quais são os motivos do seu coração? 
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http://www.google.com.br;www.youtube.com.br/


 

• Há também motivações que não boas. Salomão nos diz no texto base que Deus conhece os motivos 
dos nossos corações. 

 
1. Há pessoas motivadas pela ganância.  

• Pessoas movidas pela ganância fazem do dinheiro o seu deus. 

• São escravas do dinheiro. 

• São capazes de trair, de ferir, de enganar por causa do dinheiro. 

• Foi, pois, Jesus seis dias antes da Páscoa a Betânia, onde estava Lázaro, o que falecera 
e a quem ressuscitara dos mortos.  

• Fizeram-lhe, pois, ali uma ceia, e Marta servia, e Lázaro era um dos que estavam à mesa 
com ele.  

• Então, Maria, tomando uma libra de unguento de nardo puro, de muito preço, ungiu os 
pés de Jesus e enxugou-lhe os pés com os seus cabelos; e encheu-se a casa do cheiro 
do unguento.  

• Então, um dos seus discípulos, Judas Iscariotes, filho de Simão, o que havia de traí-lo, 
disse:  

• Por que não se vendeu este unguento por trezentos dinheiros, e não se deu aos pobres?  

• Ora, ele disse isso não pelo cuidado que tivesse dos pobres, mas porque era ladrão, e 
tinha a bolsa, e tirava o que ali se lançava. João 12:1-6. 
 

2. Há pessoas motivadas pela soberba. 

• Quem é motivado pela soberba tem sede de glória, ama os elogios, se aborrece quando eles não vêm. 

• Melindram-se com as críticas construtivas, são frágeis e inconstantes. 

• O temor do SENHOR consiste em aborrecer o mal; a soberba, a arrogância, o mau caminho e a 
boca perversa, eu os aborreço. Prov. 8:13. 
 

3. Há pessoas motivadas pela inveja. 

• O ânimo sereno é a vida do corpo, mas a inveja é a podridão dos ossos. Prov. 14:30. 
 
 

4. Há pessoas motivadas pela mágoa. 

• Vigiai para que ninguém se exclua da graça de Deus; que nenhuma raiz de mágoa venenosa brote e 
vos cause confusão, contaminando muitos; Hebreus 12:15. 
 
 

5. Há pessoas motivadas pela vingança. 

• "Não procurem vingança, nem guardem rancor contra alguém do seu povo, mas ame cada um o seu 
próximo como a si mesmo. Eu sou o Senhor. Levítico 19:18 

       Um dos servos de Deus que mais influenciou o seu tempo foi Jonathan Edwards. A cultura americana deve muito    
a este homem. Jonathan Edwards, um pastor congregacional que viveu no século XVIII, é hoje considerado pelos 
historiadores um dos maiores teólogos e pensadores da história dos Estados Unidos. Ele foi não somente um dos 
instrumentos do primeiro grande reavivamento ocorrido naquele país, mas o maior estudioso e intérprete desse 
fenômeno.  

• Jonathan tomou cinco decisões quando jovem e viveu observando-as fielmente: 
 

• 1. Viver intensamente. 

• 2. Nunca perder um momento, mas aproveitá-lo da maneira mais útil que me for possível. 

• 3. Nunca fazer algo desprezível nem ter pensamentos depreciativos sobre alguém. 

• 4. Nunca fazer algo que temeria fazer se fosse à última hora da minha vida.  

• 5. Nunca fazer algo movido por vingança. 
 Conclusão. 

1. Você reconhece que o Senhor conhece os motivos do seu coração? 
2. Você identifica na sua vida alguma ação motivada pela gratidão? 
3. Você consegue identificar na sua vida, que já fez algo com motivos não desejáveis? 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/lv/19/18+


 

 

 

 

 


